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Ligeira Deterioração da Sinistralidade (MLR) no 1T23, 

Apesar do Ticket Médio Mais Alto 

 
> Na semana passada, a ANS divulgou os dados financeiros do setor no 1T23, mostrando leve 

deterioração da sinistralidade médica (queda de 0,4pp no trimestre vs. -0,6pp no 1T19) e queda no 

lucro líquido (-47% em base anual, para R$ 0,6 bilhões). 

 

> A sinistralidade aumentou 1,4pp em base anual no 1T23, para 87,1%. Sequencialmente, a 

sinistralidade caiu 0,4 pp devido à sazonalidade, mas foi uma queda menor do que o normal (por 

exemplo, queda de 0,6pp em base trimestral no 1T19 e 2pp no 1T22). Notamos que o ticket-médio 

teve forte crescimento de 3,6% no trimestre para R$ 427, de 6,9% no trimestre no 4T22, indicando 

assim uma contínua pressão de custos. 

 

O Forte crescimento do ticket médio no 1T23. O ticket médio do setor (desconsiderando Unimed Rio, que não 

divulgou seus resultados financeiros no 4T22) cresceu 3,6% em base trimestral para R$ 427 no 1T23, de 6,9% 

no 4T22. No ano, o ticket médio cresceu 10%, revertendo a tendência negativa observada ao longo de 2022. 

Notamos, no entanto, que em 2022, as receitas relativas aos planos médicos com preços pós-estabelecidos 

(aproximadamente 8% dos beneficiários) diminuíram significativamente porque foram contabilizadas líquidas 

de sinistros (ou seja, utilizou-se o lucro bruto ao invés da receita completa; as receitas da Mediservice, por 

exemplo, diminuíram de R$ 1,270 bilhões em 2021 para R$ 79 milhões em 2022). Isso se deveu à implementação 

da resolução normativa 472 da ANS (posteriormente consolidada na normativa 528). A base de comparação do 

1T23, no entanto, é justa e a receita líquida cresceu 13% em base anual (vs. 3% na média de beneficiários). 

 

Seguradoras de saúde e grupos médicos ganharam market share de receita no 1T23. As seguradoras 

ganharam 0,3pp de market share (participação de mercado) em termos de receita trimestral para 25,5% (ganho 

de 2,2pp em base anual), seguidas por grupos médicos com 0,3pp, para 30,3% (perda de 0,3pp em base anual). 

As Unimeds (excluindo a Unimed Rio) perderam 0,6pp para 32,3% (+0,3p em base anual). Por empresa, a Amil 

continuou perdendo participação no 1T23 (-0,6pp em base trimestral, para 7,6%). Do lado positivo, a Hapvida 

(+1pp em base trimestral, para 10,3%) foi a principal ganhadora, recuperando totalmente o 1pp de share perdido 

ao longo de 2022. 

 

A sinistralidade (MLR) permaneceu pressionada no 1T23. A MLR do setor melhorou 0,4 pp no trimestre para 

86,7% (excluindo a Unimed Rio) no 1T23, abaixo da faixa de melhora sazonal de 0,6-2,7pp registrada entre 2019-

22. Em relação ao mesmo trimestre de 2019, a MLR foi 6,1pp maior no 1T23, ampliando a diferença de 5,5pp no 

4T22, que havia apresentado uma melhora de 6,8pp no 3T22. 

A deterioração da sinistralidade (MLR) é muito desigual por organização e empresa. A MLR Setorial em 2022 

ficou 6pp acima de 2019, sendo: 9pp para seguradoras, 7pp para grupos médicos e 3pp para Unimeds (excluindo 

a Unimed Rio). Os 7pp para grupos médicos caem para -1pp quando excluímos Amil (15pp), Prevent Sênior (36pp) 

e Hapvida (5pp). 

 

Lucro líquido de R$ 0,6 bilhão no 1T23, Unimed Rio e Amil foram os principais detratores. O lucro líquido 

do setor no 1T23 foi de R$ 0,6 bilhão, com queda de R$ 0,4 bilhão na Amil e de R$ 0,4 bilhão na Unimed Rio. Os 

R$ 0,6 bilhão representam uma queda de 47% em base anual, e 84% quando comparado ao 1T19 pré-pandêmico 

devido à forte pressão de MLR (87% no 1T23 vs. 86% no 1T22 e 80% no 1T19). Os grupos médicos e as Unimeds 

apresentaram lucros insignificantes no 1T23. 

 

 

 

 

 

 

 

Este relatório é uma versão em português do relatório institucional divulgado pelo Banco Bradesco BBI em 26/06/2023. 

Marcio Osako   

José Ricardo Rosalen  
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Nossa visão: Notícias ligeiramente negativas para os beneficiários e para as operadoras, mas não altera nossa 

visão de sinistralidade médica (MLR) para Hapvida e SulAmérica. Depois de melhorar no 4T22, a MLR piorou no 

1T23, apesar dos aumentos de preços crescentes (por exemplo, 12% para planos corporativos em 3 meses até 

fevereiro de 2023). Vemos a contínua pressão de rentabilidade dos planos de saúde como negativa tanto para 

os beneficiários (pressão contínua de custos) quanto para as operadoras (risco de baixo reajuste de preço ou 

cancelamentos de contrato como anunciado recentemente entre Rede D’Or e Unimed Nacional). Para 

SulAmérica, apesar do declínio sequencial no 1T23, notamos que o nível da sinistralidade (MLR) foi 10pp acima 

do 1T19 pré-pandemia (comparado a 6pp para o setor como um todo), e esperamos que continue melhorando 

(ajustado pela sazonalidade) nos próximos trimestres. Para Hapvida, esperamos aumentos de preço mais fortes 

a partir do 2T23, que devem se traduzir também em melhor MLR nos próximos trimestres. Mantemos 

Recomendação de Compra para RDOR3 e HAPV3. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 


